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As posições no mundo são provas ou prêmios,
expiações ou experiências.

“Todos possuímos créditos e todos estamos em-
dividados, segundo as qualidades enobrecedoras e
ns imperfeições deprimentes, suscetíveis de serem
analisadas em nosea conta pessoal.

Além do sepulcro, onde 0 denso veículo aban-
donado é simples resíduo da alma imperecível, ou-
tras organizações associativas se levantam, nas
quais a entidade humana, quando ajustada à lei
natural do progresso, encontra clima propício às
suas aspirações de amor e às suas necessidades
de estudo.

Lares de luz, ninhos abençoados de união,
aguardam aqueles que se estimam e se congregam
nos mesmos laços afins.

 

de inteligência bumana civilizada, comparativamen-
te reduzidos ante a amplitude do solo. Assim, a
região que denominamos “espaço”, nas vizinhanças
do mundo, é um conjunto de natureza viva, aco-
lhendo colônias de ação evolutiva, círculos de tra-
balho regenerador e cidades esplêndidas, onde o
espírito da bos vontade e da ciêncis encontra lar-
gos horizontes à alegria e à pesquisa, no aprimo-
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o FALANDOÀ TERRA

palavra é fomentávamos o espírito revolucionário
contra a displicência dos senhores rurals que man-
tinham a América o feudalismo da crueldade, pre-

tendendo encontrar neles, com o nosso requinte de
sarcasmo, os monstros infernais do chicote e da
senzela, que a aristocracia do dinheiro e do poder
metamorfoseava em sorridentes barões. E, ainda
hoje, admitimos que não incorriamos em erro, mir-
zindo-lhes o costado com o látego da frase corre-
tiva, semelhante ao cáustico que o médico, por zelo
profissional, aplica numa chaga viva; entretanto,
se o nosso concurso valeu, indiscutivelmente, para
libertar milhares de companheiros asfixiados no
tronco da humilhação ou enclausurados no quilom-
bo da angústia, livrando-os da perseguição sistemá-
tica de capatazes impiedosos, em des) além

 

grilhões.
Onde o maior grau de inconsciência? No ho-

mem que, por ignorância, procura aproveitar os
braços de seu irmão para favorecer o própria inte
resse, ou naquele que, embora integrado no pleno
conhecimento das suas responsabilidades, se rende
à tirania dos impulsos inferiores, que lhe aniquilam
a vida?

Se eu pudease voltar ao mundo, sem hesitação
retomaria meus velhos sonhos de liberdade, mas

não deixaria de observar os princípios enobrecedo-
res na luta prática.

Quem não faz quanto ensina nos arraiais do
bem, “pode ser um sonhador, benéfico para 08 ou-
tros, mas infinitamente perigogo para si mesmo.

"Aqui, encontrei muitos ricos que se aprovei-
taram do minha palavra para a reconciliação com

   

  

  

aprópria consciência, e que me estenderam frater-
DO Eu eca o lilo enleranoque doero
lhorados ou restaurados vinhéaiauxilia”
bien domem, cuja intigêncio superara o am

nte em que nascera, cuja língua dominava mul-
tidões e que esvurmara as úlceras sociais do seu
tempo, vivera distanciado de si mesmo, sem cora-
gem de aplicar aos próprios sentimentos o cautério
Ste presreria À alheia conduta.

morte, porém, é processo revelador ca.
meters 6 oobagõom 0 DO UIQUaTÃO que aoesto
tro tempo eru necessário delir a nódoa da escra-
vidão nas órbitas exteriores da vida, reconheço
também que o cativeiro das paixões, nó mundo in-
terno, é o domínio das trevss sobre nós, exigindo-
-nos enorme capacidade de renúncia para derribá-lo,com vistas no reassentamento dos princípios que
nos sustentam o ser em função do Supremo Bem.
ao TSFglservo, com meis cleresa, a missão

Jesus, naturalmente, nã. ibeçou qualg
movimento de extinção” daescravocracia "de “seu
do trabalho de muitos por alguns, mas pela extre-
me compaixão, que muito mais

a

merecem
padores do que servos. E bo

os seus olhos compassivos, aquele
pousava. mclemente sobre as almofadas dopoder

ue

tos, impando do antoridade ede ouro,
no entanto, púra o desenvolvimento espiritual, em
pastelados na fortaleza da flusão 6 da ignorância
dito,
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surpreendentes encerras! Não raro, o homem que
se vale dos semelhantes para fins inconfessáveia,
simplesmente estaciona, desditoso, na estrada, para
favorecer o engrandecimento íntimo dos que O ser-
vem, quando não se impõe sobre os demais, arro-
jando-se, então, ao despenhadeiro da miserabilidade.

O progresso pede ação, luta o sacrifício.
Muitas vezes, quando supomos subir entre os

homens, estamos descendo perante as leis que nos
regem; opasso que muita gente, consideradaver-
me rastejante nos últimos degraus da torre social
do mundo, está realmente em sublime processo de
elevação e aperfeiçoamento.

Do Mestre imperecível profetizou Isaías:
— “Nascerá como arbusto verde em terreno

estéril!,.. Viverá na secura do chão árido, sem
graça nem beleza... Asfixindo de ignomínias, ca-
minhará sob o desprezo dos homens. Ássediado pelo
sarcasmo do povo, não merecerá consideração!...
TFque Ele suportará o fardo imenso de nossas cul-
pas, avocandoa si 08 nossos padecimentos. Muitos
enxergarão n'Fle um homem desditoso, dobrado
ao peso da cólera de Deus, mas 08 nossos p
delitos é que serão úlceras dolorosas a atormen-
tá-lo... Todavia, em suas chagas encontraremos
a nossa redenção. Somos o rebanho disperso no
mundo e, para congregar-nos no caminhoreto, 80-
frerá Ele o peso de nossas iniquidades... Amar-
gurado e ferido, não desferirá o mais levo quel-
xume,deixando-se conduzir qual cordeiro so sacri-
ficio. À sua morte passará como sendo de um
malfeitor, mas, desde o momento em que oferecer
à sua vida por amor a todos, verá surgir numerosa
descendência e og interesses divinos encontrarão
milagrosa prosperidade em suas mãos!...”

O maior apostolado que o mundo conheceu foi
realizado no cativeiro do serviço, é da renúncia, com
amar é com alegria.

Sirva-nos, deste modo, a Divina Lição.

 

         

POEMA DE MÃE

ANÁLIA FRANCO

Meu Filhinho:

O santuário de mínhalma acendeu todas as
lâmpadas de que dispunha e adomowse com todas

flores do jardim de minhas
para receber-te. ori gr

Cada frase tua possui uma vibração diferente
e sublime para o meu organismo espiritual e, por
isto, utilizo-me hoje da vida, adaptando-me no teu
país interior, guardando a alegris e a obediência
da Terra, que se move ao redar do Sol para me-
lhor reter-lhe os divinos raios.

.

Antes que pousasses em meu colo, os dias eram
para mim à expectativa torturante e secular em
fombria fuma; entretanto, quando me beijaste pela

rimeira vez, tudo o que era obscuro e monstruoso
Eanhot-se de inesperada Tum

Fontes ocultas se desataram. cantando, e ca-
lhays que fériam mostraram gemes celestinia...

O pesado orvalho das lágrimas converten-se
em chuva de bênçãos, precipitando-se na terra se-
quiosa e fecundando divines sementes de amor é
ternlinde...

relibei, desde então, a glória da vida, nos
deliciosos mogredos que a envolvem.
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